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			Prefácio

			Lilian Endres faz parte de uma nova geração de líderes que têm trabalhado eficientemente em prol da saúde espiritual e emocional de um público cada vez mais afetado por dores internas e corações machucados por uma sociedade enferma que tem produzido cada vez mais vítimas da alma. Seu livro traduz a essência da dedicação e eficiência do seu ministério e traz uma rica contribuição para todos aqueles que primam pela excelência na cura das emoções feridas dentro de uma teologia bíblica e cristã.

			A autora dessa obra é uma amiga e fiel serva do Senhor, que junto ao seu esposo, Jaime Endres Junior, têm sido uma companheira incansável na jornada ministerial de tratar com cuidado e compaixão de feridas emocionais e traumas encobertos.

			Seu esforço é marcado pelo brilhantismo em cada capítulo, especialmente ao se aprofundar nos estudos referentes às diversas manifestações do comportamento humano, procurando fazer uso desse conhecimento tanto em pacientes da igreja quanto do meio secular. Tais observações a levaram a mostrar como podemos viver uma vida feliz e completa diante do Senhor, ou viver uma vida travada por emoções que impedem um pleno conhecimento daquilo que um filho de Deus pode experimentar.

			O livro mostra de forma sensível e clara a necessidade de entender que o homem, mesmo sendo salvo, pode continuar a carregar enfermidades que continuam impregnadas em sua alma. Desta forma, esse material servirá como um manual para ajudar o leitor a identificar tais enfermidades, mas não tem a pretensão de qualificar nenhum indivíduo a diagnosticar tais casos. No entanto, “Mentes Manchadas” servirá, e muito, na percepção de alguns casos que têm causado problemas diversos no seio da igreja e fora dela.

			O livro “Mentes Manchadas” cumpriu de forma indelével a tarefa de preencher esta lacuna na literatura cristã e alcançou dois grandes méritos ao descortinar de forma tremendamente inspirativa e bíblica as principais razões das dores emocionais produzidas na caminhada da vida e proporcionar uma ampla compreensão que renova a mente, empodera a vontade e nos alinha com os valores do Reino de Deus para uma existência saudável.

			A autora, em sua primeira obra, empregou de forma notável a sua própria experiência de cura, bem como a sua larga vivência de anos à frente de pacientes no divã para estabelecer um conteúdo abrangente e capaz de atender tanto à necessidade de pastores, como ao entendimento de todos os leigos que buscam compreender as razões do sofrimento humano. Esse livro traz ensinos contextualizados com os fundamentos da fé cristã e atende às mais diversas denominações cristãs que aspiram por um rebanho saudável espiritualmente, livre de feridas perniciosas da alma e curadas pelo poder do Evangelho da Cruz.

			Ao concluir a leitura deste manuscrito, estou certo de que o leitor terá em suas mãos um livro formidável cujo conteúdo será uma ferramenta poderosa para suprir ministérios, igrejas, obreiros e aos que desejam tratar com sabedoria e compaixão todas as esferas de doenças emocionais contemporâneas. 

			Pr. Oswaldo Lobo Jr

			Pastor Sênior da Igreja Batista de Bom Retiro, em Curitiba, PR.

			Diretor do Instituto Exodus de Libertação e Batalha Espiritual.

			Autor dos livros Intercessão em Chamas, Autoridade Sobre as Trevas – Um Guia Prático de Libertação e Batalha Espiritual, Blindagem Contra as Trevas – A Armadura de Deus no Salmo 91, Sangue nos Umbrais – Treinamento e capacitação em Libertação e Batalha Espiritual, Estágio de Guerra Espiritual – Treinamento Avançado em Batalha Espiritual”, Casa de paz, Discernimento Espiritual, Aliança de Almas, e O Alvo – Crianças na mira de Satanás.

		

	
		
		

	
		
			Introdução

			Neste livro o leitor irá mergulhar um pouco em algumas experiências e aprendizados que vivenciei ao longo dos anos. Compartilho de forma objetiva, alguns testemunhos de pessoas que acompanhei através de aconselhamentos, análises e ministrações de cura interior, que evidenciam as limitações do ser humano e o quanto somos cheios de sentimentos e emoções que desconhecemos. 

			Essas são as manchas que residem em nossas mentes. Podem ser sofismas, lembranças dolorosas, ou até questões alojadas no inconsciente, das quais não temos lembrança. No entanto, quando nossos gatilhos emocionais são acionados por palavras ou atitudes, as áreas frágeis e ainda não tratadas no nosso ser são despertadas e nos afetam diretamente, podendo levar a comportamentos inesperados e desproporcionais à situação. 

			Todos passamos por momentos assim, e comigo não foi diferente. Houve situações em que meus gatilhos emocionais foram acionados, me fazendo ter reações inesperadas. Faço então uma síntese da minha história, explicando como encontrei graça diante de Deus.

			Após este processo que Deus operou em minha vida, tive a compreensão de que um dia deveria relatar minhas experiências, no intuito de ajudar outras pessoas. Mas como cada propósito tem o seu devido tempo estabelecido, também precisei de mais maturidade espiritual, para que um dia, esse livro que já estava no coração de Deus, se tornasse realidade.

			Ao final de 2016 comecei a sentir aquela doce voz do Espírito Santo dizendo ao meu coração que o momento havia chegado! As dúvidas permearam meus sentimentos, me fazendo sentir insegura sobre o que deveria escrever, mas Deus começou a ministrar no coração do meu marido e trazer a ele as respostas que eu tanto precisava. Foi assim, através de uma confirmação baseada na palavra de Habacuque 2, que surgiu a primeira resposta.

			Ficarei no meu posto de sentinela e tomarei posição sobre a muralha; aguardarei para ver o que ele me dirá e que resposta terei à minha queixa. Então o Senhor respondeu: Escreva claramente a visão em tabuinhas, para que se leia facilmente. Pois a visão aguarda um tempo designado; ela fala do fim, e não falhará. Ainda que se demore, espere-a; porque ela certamente virá e não se atrasará (Habacuque 2:1-3). 

			Dias depois, o Senhor deu ao meu esposo outras orientações específicas: o nome do livro, capa, número aproximado de páginas e como deveria ser o processo da escrita, sobre o qual eu não devia me preocupar, mas me deixar ser conduzida pelas orientações do Senhor, que ao Seu tempo me daria o direcionamento. Foi assim que nasceu o livro Mentes Manchadas. 

			A princípio, achei que seria fácil e rápido para escrever, já que estava sendo direcionada por Deus, mas tal qual o profeta Habacuque, precisei me colocar na torre de escuta, para saber quais eram as orientações do Senhor. Ele me levou inicialmente a estudar os livros de Hebreus e Êxodo. 

			Exceto pelos testemunhos que são relatados no primeiro e segundo capítulo, este livro não foi escrito de forma convencional, mas foi uma junção de estudos, pequenas frases, pequenos parágrafos que surgiam como inspiração nos momentos mais inusitados. E esses fragmentos foram se complementando, mesmo sendo escritos em meses diferentes. Frases que não faziam conexões com o que já havia sido escrito foram ficando de lado, mas destas frases nascia outro capítulo. 

			Precisei então, abdicar de alguns momentos de sono, planejamentos pessoais e de lazer, pois era nesses momentos que Deus queria me trazer direcionamento, me ensinando a depender dEle durante esse processo. 

			Trago ao leitor uma forma simples de comunicação para melhor compreensão dos temas. Procurei unir experiências pessoais às verdades Bíblicas, e no decorrer das páginas, apresento a Bíblia não apenas como um livro histórico e poético, mas como um manual de instruções e cartas deixadas por Deus ao seu povo. Essas cartas possuem instruções e advertências, que nos auxiliam a alcançar êxito em viver uma vida saudável em todos os aspectos, sejam eles de ordem espiritual, emocional, moral ou física, bem como nos relacionamentos familiares e no relacionamento pessoal com Deus. O evangelho de Cristo é integral!

			De forma leve e objetiva, procurei trazer um entendimento de como podemos viver em plenitude de vida, eliminando assim o stress e ansiedade do dia a dia. Se caminharmos em harmonia com a palavra de Deus, encontraremos respostas para todos os nossos dilemas. 

		

	
		
			Capítulo 1

			Deus opera através da nossa história

			É muito bom lembrar de alegrias vividas e relatar nossas histórias e conquistas. No entanto, nossas vidas não são feitas somente de vitórias e finais felizes, afinal, somos frutos do meio em que vivemos e fomos criados. Somos frutos de nossas escolhas, boas e ruins. Somos marcados por traumas, tragédias, feridas, angústias, aflições, tristezas e tantos outros sentimentos negativos que nos assolam. Na caminhada da vida, arquivamos cada frustração, e optamos por deixá-las no “arquivo morto” de nossas mentes, não lembrando e nem mexendo nesses compartimentos, pois são muito sensíveis. Entretanto, o fato de não acessarmos essas áreas não significa que elas não existem e que não nos afetam. Estas áreas são como manchas em nossas mentes, que estão presentes, prontas para se apresentar. 

			Se estudarmos as histórias bíblicas, veremos que muitos homens e mulheres de Deus passaram por situações difíceis de dores, lutas e perseguições. Nem mesmo Jesus, que era o unigênito do pai, foi poupado. Ele foi rejeitado, humilhado, traído, padeceu morte de cruz – que era uma pena destinada aos criminosos do seu tempo. Contudo, não pecou, não lamentou e nem murmurou. 

			Embora sendo Filho, ele aprendeu a obedecer por meio daquilo que sofreu (Hebreus 5:8).

			Hoje sei que minha experiência de vida e todos os períodos difíceis pelos quais passei tiveram um propósito de amadurecimento emocional, espiritual e de entendimento real de que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus. Entendi que até situações ruins, que aparentemente não produzem nada de bom, servem para nos amadurecer. Sofrimentos geram reflexões a respeito dos nossos atos e podem revelar os nossos sentimentos mais escondidos, que nem sabemos que possuímos. Deus usa esses momentos para tratar o caráter de Seus filhos. Ele deseja limpar as manchas de nossas mentes.

			… pois os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão produzindo para nós uma glória eterna que pesa mais do que todos eles. Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, mas no que não se vê, pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno (II Coríntios 4:17-18).

			Todos nós passamos por momentos que geram traumas, em maior ou menor escala. Mas esta definição pode soar muito forte. Então, vou substituir a palavra trauma por marcas. 

			Comigo não foi diferente: houve situações em minha infância, que influenciaram meu comportamento sem que eu percebesse. Isso certamente me afetou, fazendo com que eu tivesse atitudes desproporcionais na fase adulta. Hoje tenho uma compreensão melhor do que ocorreu em minha história ao longo dos anos.

			Um pouco sobre mim…

			Logo que completei três anos, meu irmão nasceu. Como teve muitos problemas de saúde, inspirava cuidados mais intensos. Ao que sei, minha mãe passou por uma fase muito difícil, pois precisava levá-lo constantemente ao hospital, e por vezes o deixava internado. 

			Hoje sou mãe, e posso imaginar o desespero e angústia que a assolaram naqueles momentos, e ao que me consta, esse processo durou muito tempo, pois meu irmão desenvolveu muitas alergias e doenças posteriores.

			Como eu era pequena, essas lembranças não estavam nos meus arquivos de fácil acesso, então, não me lembro de vê-lo doente, mas tenho lembranças de estar sempre na casa dos meus avós nesse período da minha infância. Embora estivesse bem cuidada pelas minhas tias, sabendo que meus pais sempre voltariam para me buscar, havia em mim um sentimento de ciúmes, rejeição e abandono. Sentia que as atenções não estavam mais voltadas para mim. Foi uma forma de perda emocional.

			É claro que hoje entendo que não foi como criei em minha mente e que não houve abandono. Mas a criança de três anos absorveu dessa forma, pois não sabia discernir com maturidade. Ela simplesmente sentiu que perdeu seu espaço, arquivando aquelas marcas no seu inconsciente. 

			Lembro-me de ter passado anos da minha infância e parte da adolescência cobrando minha mãe por preferir o filho mais novo. Mas apesar de possuir esse conflito interno, tive uma vida normal, e na maior parte do tempo era uma criança feliz, expansiva e de fácil relacionamento. Frequentava a igreja, participava das escolas bíblicas e fazia amizades por onde passava. 

			Quando era adolescente, alguns problemas de ordem familiar tornaram-se mais evidentes. Somando estes problemas ao meu sentimento de rejeição e insegurança, passei a desenvolver a compulsão alimentar. Nesse período, engordei muito e isso fez com que me sentisse ainda mais insegura e rejeitada. O fato de estar acima do peso fazia com que me sentisse inferior às meninas da minha idade, pois elas podiam usar roupas que lhes caíam bem. Eu, por outro lado, tentava me esconder debaixo de roupas largas. À medida que aumentavam minhas frustrações, também aumentava a vontade de comer para acalmar minhas angústias e isso se tornou um círculo vicioso. Quanto mais me importava com o peso e me angustiava com minha forma corpórea, tanto mais comia para me acalmar, causando assim o aumento de peso. 

			Estar presa a um vício dessa maneira parece algo insano, mas nesses momentos de compulsão, não conseguia exercer nenhum controle sobre a situação. Acredito que todos os vícios tem em essência a mesma prisão do descontrole, fazendo com que o dependente faça o que não deseja. Todo sintoma tem uma causa e nesse caso, a compulsão era o sintoma, gerado pelas dores emocionais.

			Hoje entendo que tentar suprir essas inquietudes com comida, além de engordar, caracteriza o pecado da gula. O fato de tentar acalmar a alma dando alimento ao corpo, evidentemente, não faz nenhum sentido, pois nossas angustias e aflições só podem ser sanadas em Jesus. 

			Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (Mateus 11:28-30).

			Provavelmente eu já conhecia este texto bíblico naquela época, entretanto, conhecer a palavra de Deus sem que haja aplicação prática, nos leva à posição de meros espectadores. Não tinha a menor ideia dos porquês desse comportamento sem controle. Tudo o que sabia era que a comida me trazia certo conforto e quando precisava me reconfortar, recorria ao vício.

			Aos dezesseis anos, resolvi dar um fim aos problemas externos com dietas e reeducação alimentar e voltei ao peso adequado para minha idade e altura. Enfim, a autoestima melhorou e aparentemente o problema havia sido sanado. Aprendi a ter autocontrole, mas nos momentos de muita ansiedade, esporadicamente, ainda recorria a glutonaria. Já me sentia melhor fisicamente, contudo, as manchas da mente ainda permaneciam lá, adormecidas.

			Três anos mais tarde, comecei a namorar aquele que viria a ser meu esposo. Os problemas se tornaram um pouco mais leves, pois agora havia com quem falar e dividir o peso emocional, mas, alguns meses depois, outro acontecimento sacudiria minhas estruturas. 

			Meus pais se divorciaram, e novamente houve um sentimento de perda, rejeição, abandono e desestabilização emocional. O processo do divórcio dos pais é muito doloroso, mesmo para filhos adultos. Embora a situação dos pais em conflito não seja agradável, sempre existe nos filhos a esperança da reconciliação do casal e do perdão mútuo. No fundo, eu esperava que houvesse acordo entre eles e que o muro da incompatibilidade e tantas mágoas fosse rompido. Esse era o sentimento interno, mas reagi de forma contrária, afinal, não sabia como administrar tanta dor. Falei o que não devia, fui imatura e rebelde. Sei que também feri meus pais com palavras, e hoje, até me constrange relatar este fato.

			Todas as vezes que agi com rebelião contra meus pais, eu pequei contra eles e não os honrei como deveria. Naquela época, acreditava ter meus motivos para questioná-los e afrontá-los durante o processo do divórcio, pois me sentia atingida também. 

			Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e o porfiar é como iniquidade e idolatria. Porquanto tu rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te rejeitou a ti, para que não sejas rei (1 Samuel 15:23).

			Hoje sei que minhas escolhas para lidar com esses sentimentos não foram as melhores. Mas Deus precisou me dar um entendimento maior sobre o assunto e esclarecer que honrar pai e mãe não deve ocorrer apenas quando tudo vai bem, ou quando eles são bons pais. Devemos honrá-los, independentemente dos seus erros, pois foram colocados por Deus como autoridade sobre nossas vidas.

			Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto é justo. Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com promessa; Para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra (Efésios 6:1-3).

			Mesmo com a imaturidade da jovem que não sabia lidar com os sentimentos, existia responsabilidade por meus atos e palavras. Não posso usar isso como desculpa. Precisei assumir, diante de Deus, a culpa pelo pecado. Me arrependi, confessei a Deus toda a rebelião e sei que fui perdoada. Mas esse entendimento não foi imediato. Passaram-se muitos anos até que eu tivesse total compreensão sobre o assunto. Sendo assim, naquela época, tudo o que fiz foi me ressentir. Estava convencida de que o tempo curaria todas as dores, e assim prossegui a vida. Procurei ser forte para superar o passado, enviando as dores para o “arquivo morto” da mente como mecanismo de defesa, a fim de evitar mais sofrimento.

			A verdade é que nem sempre sabemos lidar com o que nos aflige, e cada pessoa age da forma que melhor lhe convém. No meu caso, esta forma foi a negação. Mas tentar reprimir qualquer sentimento, sem que haja a verdadeira cura das raízes emocionais, só faz com que tenhamos um comportamento contido, fundamentado na hipocrisia, que no meu caso, não foi premeditado, mas inconsciente. É uma forma de nos apoiarmos na força do próprio braço, tentando mudar o comportamental, enquanto existe uma dor latente em seu interior.

			Com o passar do tempo e mais maturidade, consegui ter uma dimensão maior do que vivi, e entender todas as situações, sem julgar as atitudes dos meus pais, ou culpá-los pelas consequências que sofri. Passei então a olhá-los com misericórdia, pois todos nós, em um momento ou outro, erramos com outras pessoas. Hoje entendo que eles também são reflexos de suas histórias e marcas.

			Talvez o erro do próximo traga realmente maiores consequências, mas é preciso sair da vitimização. Quando nos sentimos senhores da razão, agimos como juízes e nos fundamentamos na justiça própria. É preciso usar esses aprendizados para crescimento, liberando perdão. Se não aprendermos a ter um coração perdoador, amargaremos as dores e nunca permitiremos que a cura se estabeleça em nossas vidas.

			Passei alguns anos relativamente tranquila. Já casada, acreditava que tudo estava bem com minha vida e em todos os aspectos: meu marido estava bem empregado, havíamos concluído o curso superior, possuíamos carro e casa própria, um filho lindo de um ano e meio. Frequentávamos uma igreja e tínhamos compromisso com Deus. Tudo na mais perfeita paz e ordem.

			Porém, os dias maus chegam para todos, e o meu dia chegou! Como minha mente estava manchada e não havia resolvido os problemas emocionais lançados ao “arquivo morto”, não consegui resistir ao dia mau e acabei desmoronando.

			Por isso, vistam toda a armadura de Deus, para que possam resistir no dia mau e permanecer inabaláveis, depois de terem feito tudo (Efésios 6:13). 

			Meu marido perdeu o emprego e isso tirou o meu chão, pois agora tínhamos um filho para cuidar. A insegurança passou a permear meus pensamentos. Neste mesmo período, meu filho passava por infecções recorrentes na garganta, e o pediatra nos deixou como única opção o procedimento cirúrgico, a fim de resolver os sintomas que se agravavam com febres intensas.

			A princípio, entendi que era um procedimento simples, sem muitos riscos (como de fato foi), mas como de costume, antes de qualquer cirurgia, é preciso passar pela consulta pré-anestésica. Procuramos esclarecer todas as dúvidas, mas as respostas daquele anestesista foram bem assustadoras, pois acabaram salientando mais os riscos do que nos tranquilizando. Nos explicou, que embora meu filho já tivesse passado por uma anestesia anteriormente, cada cirurgia representava um novo risco, e não poderia descartar a possibilidade de um choque anafilático. Concluiu, contando o caso de uma criança que passara pelo mesmo procedimento, e que por descuido dos pais, segundo ele, foi acometida de hemorragia seguida de morte. 

			Saí do consultório muito assustada (talvez o profissional tenha exagerado em explicar muitos detalhes, enfatizando todos os riscos que envolviam o procedimento). Ouvir todas aquelas palavras ativou um gatilho de medo e insegurança. As informações de mais uma possível perda fizeram com que as lembranças inconscientes e malsucedidas da minha vida fossem acionadas com um poder e força tamanha, que meu corpo não foi capaz de suportar. Naquela noite, iniciaram as crises que vivi por meses.

			Acordei subitamente, às três da madrugada, com o braço esquerdo amortecido de uma forma anormal. Senti as mãos contraindo e um medo terrível foi tomando conta de mim. Senti falta de ar e logo em seguida o braço direito também amorteceu. O coração acelerou e fui abrir um pouco a janela do meu quarto, para ver se retomava o fôlego, mas foi inútil. Tive uma sensação de peso na cabeça, e isso tudo me deu tanto pavor que resolvi acordar meu marido. Pedi para ele levantar e me levar para o hospital, pois sentia que estava morrendo.

			Assustado, levantou-se rapidamente e pegou o nosso filho no berço para sairmos. Enquanto ele tomava essas providências, eu me deitei, peguei uma garrafinha com água que sempre ficava ao lado da cama e comecei a despejar água sobre minha cabeça, pescoço e pulsos, com a intenção de melhorar. Mas foi em vão!

			Meu marido ligou para uma tia que morava perto de casa, para deixarmos nosso bebê com ela durante o período em que estaríamos no hospital, afinal, não fazíamos ideia se ficaríamos pouco ou muito tempo fora. Era uma situação nova, com a qual não sabíamos lidar. Tudo me fazia crer que estava enfartando! Mas não havia histórico familiar, não estava tomando nenhum tipo de medicamento e tinha apenas 31 anos. De certa forma, segundo alguns cardiologistas, não havia motivos para maiores preocupações.

			Naquela madrugada fiz um eletrocardiograma que descartou qualquer problema no coração. O médico que me atendeu disse que era uma crise de ansiedade. Ele me deu algumas gotinhas de um medicamento para dormir, orientou que descansasse, e o mal estar passaria. Tentei seguir todas as recomendações, mas estava com dificuldades para dormir, e essa insônia persistiu por muito tempo. 

			Nas noites seguintes, sentia-me muito aflita na hora de dormir, pois aquele episódio aconteceu logo após eu adormecer. Eu era então envolvida por um medo de que tudo acontecesse novamente. Um sentimento insano, de sentir medo do medo. Para explicar melhor, era um medo de dormir, para não sentir novamente o medo de morrer. 

			Passados três dias, senti os braços formigando mais uma vez e o coração acelerou um pouco. Tentei me acalmar, e me convenci de que era apenas uma crise, que logo passaria. Orei e pedi a Deus que me ajudasse, assim consegui ficar mais tranquila e me senti melhor. 

			Dias depois, tive mais uma experiência, que posso classificar como aterrorizante! A primeira situação, havia durado aproximadamente duas horas, mas esta, iniciou por volta de uma hora da manhã, se estendendo pela madrugada e ao longo do dia. Era realmente assustador!

			 Durante a noite, acordei meu marido por quatro vezes, mas ele pediu para que eu me acalmasse e que me lembrasse do que o médico havia dito. Até orou comigo, mas logo voltou a dormir. Neste dia, tive mais sintomas que da primeira vez. Além da falta de ar, peso na cabeça, formigamento dos braços e arritmia, senti também uma forte dor no peito, que parecia ser no coração, seguida de intensos calafrios, que me faziam bater o queixo sem parar, alternando entre frio e calor. 
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